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Magistrados no Espírito Santo custam R$ 44 mil ao mês

Cálculo do CNJ leva em conta salário, diárias e indenizações previstas em lei

A média de despesa mensal com cada um dos 344 magistrados da Justiça estadual no Espírito Santo é 
de R$ 44.398. A cifra leva em conta não somente os salários, mas também valores referentes a diárias, 
passagens aéreas, auxílio-moradia, entre outros, relativos a indenizações. Esses itens não estão sujeitos 
ao teto remuneratório imposto pela Constituição, que hoje é de R$ 33,7 mil. Os extras também não impac-
tam a apuração dos limites da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF).

Os dados são do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que divulgou ontem o relatório “Justiça em Números 
2017”, com dados referentes ao ano de 2016.

O valor está abaixo da média geral dos tribunais estaduais do país, que é de R$ 49.093. No Mato Grosso 
do Sul o gasto chega a R$ 95,8 mil por juiz. Na outra ponta está o TJ do Piauí, com R$ 23,3 mil.

Já a despesa média do Tribunal de Justiça (TJES) com os servidores – de primeiro e segundo graus – 
ficou em R$ 10.016.

Quando o recorte é feito em relação à produtividade dos juízes, o Espírito Santo aparece em sétimo lu-
gar entre os dez tribunais de médio porte. Essa classificação por pequeno, médio e grande porte é uma 
metodologia adotada pelo CNJ.

Por aqui, cada magistrado concluiu 1.206 processos em 2016, contra 1.221 em 2015. Esse número é uma 
média e corresponde ao Índice de Produtividade dos Magistrados (IPM).

O presidente da Associação dos Magistrados do Espírito Santo (Amages), Ezequiel Turíbio, destaca que 
“nenhum magistrado ganha acima do teto no Espírito Santo”, uma vez que parcelas indenizatórias não 
podem ser levadas em conta, e credita a oscilação na produtividade às condições de trabalho.

“Tem Vara que só tem um servidor. E são eles que movimentam os processos. Há falta de estrutura, prin-
cipalmente no primeiro grau. E essa variação pequena é normal de um ano para outro”, avalia Turíbio.

Atendimento
Ainda assim, houve resultados positivos. O TJES ficou em terceiro lugar, também entre os dez de médio 
porte, no Índice de Atendimento à Demanda (IAD). Esse índice, de acordo com o CNJ, reflete a capaci-
dade das Cortes em dar vazão ao volume de casos que dão entrada no sistema. Quando o índice é infe-
rior a 100%, há aumento no número de casos pendentes. O Tribunal de Justiça do Espírito Santo atingiu 
114%, enquanto a média dos TJs do país foi de 104,5%. No relatório anterior, no entanto, o percentual era 
de 122% no Estado.

O próprio TJES também destacou entre boas notícias o índice de conciliação alcançado pela Corte no 
levantamento: 14,4%, superior à média nacional, que foi de 10,9%.

O outro lado
“O Tribunal de Justiça cumpre rigorosamente a legislação e as resoluções CNJ.

Todos os dados relativos a despesa de pessoal estão exibidos no Portal Transparência”
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Cada juiz no Brasil custa R$ 47 mil por mês ao Judiciário

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/09/1504614783906856684.html
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Espera por sentenças dura mais de dois anos no Tribunal de Justiça

Isso coloca o tribunal em sétimo lugar entre os dez de médio porte, mas com desempenho melhor 
que a média do total de 27 tribunais, que é de três anos e dois meses

O relatório “Justiça em Números 2017”, do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), mostrou o tempo médio 
que o Judiciário leva para expedir sentenças. No Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES), a sentença 
de primeiro grau sai em cerca de dois anos e dois meses.

Isso coloca o tribunal em sétimo lugar entre os dez de médio porte, mas com desempenho melhor que a 
média do total de 27 tribunais, que é de três anos e dois meses.

Já no segundo grau, a decisão demora cinco meses no TJES, enquanto a média dos demais é de sete 
meses. “Isso nós conseguimos fazer com muita dedicação, carregando processo para o carro, trabal-
hando sábado, domingo, nos plantões. Um processo ser julgado em cinco meses no segundo grau é algo 
muito positivo”, afirma o presidente da Associação dos Magistrados do Espírito Santo (Amages), Ezequiel 
Turíbio.

Carga
O relatório mostra ainda a carga de trabalho dos magistrados. O indicador calcula a média de trabalho 
que cada magistrado tinha para lidar durante o ano de 2016. Todos os processos, também os baixados 
e pendentes, são somados, inclusive as execuções judiciais. Depois, divide-se o resultado pelo número 
de magistrados em atividade.

O resultado, no TJES, foi de 4.925 no primeiro grau e 2.774 no segundo.

“É uma carga que considero sobre-humana, é muito alta. No Espírito Santo, hoje, há cerca de 1,5 milhão 
de processos em tramitação. Isso para esse número de 344 juízes no primeiro e segundo graus, mas a 
maior parte dos processos está no primeiro grau”, diz o presidente da Amages.
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Projeto em presídio do ES vai reduzir pena de interno através da leitu-
ra

A ideia é que os presos leiam até 12 livros por ano através do “Virando a Página”, o que vai impli-
car em uma redução de pena de até 48 dias dentro desse período.

Um projeto no Espírito Santo está ajudando presos do regime semiaberto a conquistarem a redução de 
pena por meio da leitura. O “Virando a Página” já funciona em uma penitenciária em São Mateus, no Norte 
do estado, e foi apresentado nesta segunda-feira (4) a 40 detentos selecionados da Penitenciária Semi-
aberta de Vila Velha (PSVV), na Grande Vitória.

A ideia é que os presos leiam até 12 livros por ano, o que vai implicar em uma redução de pena de até 48 
dias dentro desse período. O objetivo é estender o projeto a outros presídios do estado.

“Há um ano esse projeto começou em São Mateus, vem dando certo, e a gente trouxe essa ideia agora 
para a Grande Vitória. O projeto piloto começa agora nessa unidade de semiaberto e a intenção é que 
dando certo, e vai dar, ele comece a funcionar em todas as unidades prisionais do estado”, explicou a 
defensora pública Roberta Ferraz.

O curso será coordenado por professores e alunos de uma faculdade particular de Vitória. No final da 
leitura de cada livro, haverá uma avaliação.

“Eles vão fazer a leitura dessas obras e nós vamos dar todo o apoio logístico, estaremos a todo momento 
junto a eles, apoiando o trabalho para que eles entendam. Depois, os detentos que têm até o ensino fun-
damental farão um resumo e os que têm até o ensino médio farão uma resenha, que é algo mais denso”, 
explicou o pedagogo Antônio Alves de Almeida.

As aulas da primeira turma de Vila Velha começam na próxima semana, mas o primeiro livro já foi escol-
hido: O Pequeno Príncipe.

“É importante frisar que O Pequeno Príncipe é aquela leitura que quem não leu, tem que ler. A cada idade 
que você faz essa leitura, da infância até a terceira idade, você descobre coisas novas, por isso ele é 
um clássico. E ele mexe com a nossa sensibilidade. Quando, por exemplo, o autor diz que você se torna 
eternamente responsável por aquilo que cativas, isso mexe com qualquer ser humano, é lindo”, disse o 
pedagogo.

O interno Magno Gabriel Coser foi um dos selecionados para o projeto. Ele disse que está ansioso para 
começar a leitura.

“Nunca li O Pequeno Príncipe, mas já li outros livros, sou um amante da leitura. Essa vai ser uma nova 
história, que a gente vai aprendendo dia após dia, como vou aprender com O Pequeno Príncipe agora”, 
disse.

E opinou sobre o projeto Virando a Página. “Isso ajuda qualquer um que quer conquistar seu objetivo de ir 
embora, não praticar nenhum delito mais. É uma oportunidade muito grande para nós, que estamos sem 
o direito de ir e vir.”

A expectativa é de que a leitura traga mais conhecimento e oportunidades para os internos. “Vai resso-
cializar, vai trazer mais capacitação para os nossos presos na oralidade, na comunicação, autoconheci-
mento até. isso vai ser estendido para outras unidades semiabertas, unidades fechadas e até a de presos 
provisórios”, falou a juíza da Vara de Execuções Penais, Patrícia Faroni.
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Livros e avaliações
Ao longo do projeto, alguns livros utilizados serão:

O Pequeno Príncipe, de Antonie de Saint-Exupery

O Guardião, de Nicholas Sparks

O Jogo do Anjo, de Carlos Ruiz Zafon

O Fio das Miçangas, de Mia Couto

O Menino do Pijama Listrado, de Jhon Boyne

Os resumos e resenhas serão avaliados por uma equipe voluntária com conhecimentos técnicos na área 
de educação, sendo necessário que o interno obtenha o mínimo de 60% na avaliação profissional. Serão 
considerados os grau de instrução e as possibilidades de cada indivíduo.
O projeto Virando a Página é realizado pela Defensoria Pública do Estado em parceria com uma facul-
dade particular de Vitória e apoio do Tribunal de Justiça do Estado e Secretaria de Estado da Justiça.
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Projeto em presídio do ES vai reduzir pena de interno através da 
leitura

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/projeto-em-presidio-do-
es-vai-reduzir-pena-de-interno-atraves-da-leitura/6126235/

BOM DIA ES 05 de setembro de 2017

http://g1.globo.com
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